
 

DEPOIMENTO DE ANTÔNIO RIBEIRO ROMANELLI À COMISSÃO DA VERDADE 

EM MINAS GERAIS 

 

ANTÔNIO: É um General Cristofolo, Antônio Cristofolo, não sei quanto, o nome é 

Antônio Cristofolo, para mim eu tenho o nome dele. 

JOSÉ ALEXANDRE: O senhor repete, isso foi quando o senhor foi interrogado no 

batalhão... 

MARIA APARECIDA: No processo. 

JOSÉ ALEXANDRE: Pois é, aonde senhor, só porque era (Trecho incompreensível). 

ANTÔNIO: No decimo RI... 

JOSÉ ALEXANDRE: No decimo... 

ANTÔNIO: 12 RI, mas na parte referente, aonde funcionava o CPOE. 

JOSÉ ALEXANDRE: Ah sim. 

ANTÔNIO: Porque eu fiz o CPOE. Que era, o CPOE ele dá, é como é que é, é Juiz 

de Fora, tem a entrada aqui e aqui, não me lembro da rua, era onde funcionava o 

CPOE. Esse general me interrogou umas três ou quatros horas... 

JOSÉ ALEXANDRE: Pode repetir o nome dele, por favor. 

ANTÔNIO: Cristofolo. Antônio Cristofolo não sei quanto. 

JOSÉ ALEXANDRE: O senhor lembra o ano que foi, dia.... 

ANTÔNIO: 64. 

JOSÉ ALEXANDRE: 64. Mês... 

ANTÔNIO: Dia... 

JOSÉ ALEXANDRE: Mês? 

ANTÔNIO: Foi logo, foi Abril, Maio, Março, alguma coisa por aí. 

JOSÉ ALEXANDRE: O senhor foi preso pelo, o senhor estava em Belo horizonte 

quando eles lhe prenderam? 

ANTÔNIO: Não. Quando houve a, o golpe. É outra coisa né, como esse negócios 

das ligas, né, do sindicato, a gente, o Carlos Gonçalves que foi.... 

JOSÉ ALEXANDRE: Deputado. 



 

ANTÔNIO: Você conhece, foi deputado e tal, que era participante, eu esqueci o 

nome dele antes, de citar o nome dele, e o Antônio de Oliveira Pires, nós saímos 

como advogados para defender os direitos de certos camponeses. Me lembro uma 

vez em Pato de Minas, nós chegamos lá... 

MARIA APARECIDA: Então vocês formaram um grupo de advogados... 

ANTÔNIO: É. 

MARIA APARECIDA: Que apoiavam o movimentos de camponeses ande tivesse no 

estado? 

JOSÉ ALEXANDRE: Ou tinha clientes... 

ANTÔNIO: Não. Não era, era também isso, mas a forma de fazer isso chegar a eles, 

era atuar como advogado na defesa das causas trabalhistas contra os patrões né, 

eu me lembro que nesse caso lá em Pato de Minas, ele, quando nós chegamos o 

Dazinho estava conosco... 

MARIA APARECIDA: Dazinho? 

ANTÔNIO:  Dazinho estava conosco lá, nesse negócio de Patos e nós, e eu 

dirigindo a Combe, atropelamos um leitãozinho, e o Dazinho ficou preocupado, puxa 

vida esse leitão vai fazer falta ao proprietário dele e tal, o Dazinho nós não vamos 

ficar aqui procurando proprietário de leitãozinho, vamos fazer o seguinte, vamos 

levar (Trecho incompreensível) para assar e vamos comer o leitão já que ele está 

morto mesmo, o Dazinho, fizemos, o professor lá de Pato de Minas fez o leitão e o 

Dazinho se recusou a comer. Dazinho era, mais o que eu queria dizer o seguinte, 

nesse dia eram três fazendeiros que estavam com uma, sentados, foi reclamas e 

seis camponeses que havia nós dado procuração, a mim e ao Cassio. Então os 

fazendeiros foram petulantes, arrogantes e tal, o juiz temia de medo e os 

camponeses com o chapeuzinho (Trecho incompreensível) e na praça (Trecho 

incompreensível) faixas, comunistas fora, não sei o que e tal, (Trecho 

incompreensível) e aí começou a audiência, o juiz tremia de medo (Trecho 

incompreensível). E eu também, eu confesso que eu tinha medo também, (Trecho 

incompreensível), mas acontece o seguinte (Trecho incompreensível) e comecei a 



 

fazer perguntas né, (Trecho incompreensível) comunistas, falei pronto, eu fui com 

medo da cara deles, olha o senhor aqui é réu, eu sou advogado, e o senhor está 

roubando dinheiro desses pobres camponeses, porque não lhe paga aquilo que a lei 

manda o senhor pagar, o senhor é explorador e cala a boca senão eu vou pedir a 

prisão do senhor, e aí foi aquele negócio tá, eu nem sei porque fiz isso, nem sei, 

mas foi um negócio estranho, porque ouve um silencio, (Trecho incompreensível) 

levantaram o chapéu e ficaram com eles aqui olhando, depois eu conversando com 

o (Trecho incompreensível) ele disse que, mas eu não sabia que podia haver no 

mundo alguém capaz de brigar com o, de gritar com o fazendeiro, o senhor gritou 

com o fazendeiro e não aconteceu nada, aí eu virei para o Cassio, Cassio tá aí a 

nossa tática, cada vez que nós fomos (Trecho incompreensível), nós vamos criar um 

programa de gritar com o camponês.... 

MARIA APARECIDA: Com fazendeiro, vamos gritar com o fazendeiro. 

ANTÔNIO: E esse negócio, desse nosso trabalho que nós fizemos em vários 

lugares, sempre que os camponeses e se juntavam, e se dispunham da... 

JOSÉ ALEXANDRE: Procuração né. 

ANTÔNIO:  Revogar por exemplo a sua procuração, nós tinha que fazer a defesa, e 

isso chegou aos ouvidos de Brasília, então no dia 29 de março de 1961, eu recebo 

em casa uma passagem pra Brasília, ida e volta, e uma carta assinada pelo Jango, 

me convidando para ir pra Brasília, para assumir uma Organização de presidência 

de organização, de âmbito nacional que seria para tornar de âmbito nacional [sic], a 

experiência que nós tínhamos aqui como advogados de camponeses. Então era 

chamada, essa organização ia se é, não sei o que da organização judiciaria rural, eu 

não me lembro bem como é que era, e aí marcada para eu ir... 

MARIA APARECIDA: Apoio Jurídico né? 

ANTÔNIO: É. 

MARIA APARECIDA: Aos camponeses. 

ANTÔNIO: Eu, marcada para eu, apoio jurídico, é, judiciário, jurídico, é judiciário. 

Existe essa diferença, porque talvez vocês, que nem, talvez não saiba, é que a 



 

assistência jurídica é quando te orientam para alguma coisa, e a assistência 

judiciaria é quando você me dá procuração e eu entro lá na justiça para reclamar né. 

Então foi marcado para o dia 1º de Abril, perdi a data... 

MARIA APARECIDA: De sessenta e... 

ANTÔNIO: Sessenta e quatro. 

MARIA APARECIDA: Quatro. 

ANTÔNIO: Aí eu já estava com a passagem pronta e tal, de manhazinha quando eu 

acordo pra eu me arrumar, pra eu ir embora, vem um telefonema, Romanelli, eu não 

vou te dizer quem sou, mas pela voz você me conhece, porque seu telefone está... 

 JOSÉ ALEXANDRE: Grampeado. 

ANTÔNIO: Está grampeado. Mas você sabendo quem é, vem aqui pra casa, porque 

no palácio estão saindo as pessoas para te prender, e vem agora aqui para casa. E 

eu fui, era o Mirra, o senhor, a filha dele era casada com o meu cunhado, ele era um 

funcionário, e os filhos dele, ele ficou sabendo que os filhos dele eram aqueles que 

puseram faixa amarela no dedo, para prender gente que veio no dia 1º de Abril né. 

Faixa amarela no geral falava Bragança e organizada também pelo Aleixo, né, essa 

repressão, os caras de coisa branca vem para... 

MARIA APARECIDA: Milícias privadas né, jovens civis que foram recrutados 

também? 

ANTÔNIO: Recrutados que tinham direito de polícia, que tinha poder de polícia né, 

inclusive o famoso, que ficou muito famoso, é o Doutor (Trecho incompreensível), 

que foi o Antônio Amélio né, (Trecho incompreensível), e eles ficou sabendo que os 

filhos deles disseram que iam lá me prender, e eu fui para casa dele e depois de 

alguns dias eu verifiquei, estava esperando ainda a reação né, que houvesse a 

reação, (Trecho incompreensível) Brasil, está o, como é que chama o negócio, 

sindical militar e tal, reação contra a revolução, mas daí uns dias eu verifiquei que 

não havia, e aí eu fui, (Trecho incompreensível) uma palavra feia mas é o (Trecho 

incompreensível) na fazendo de um criente do meu pai em Alvinópolis [sic], pra lá de 

Santa Barbara, perto de Rio do Piracicaba, por lá fiquei 20 dias e... 



 

JOSÉ ALEXANDRE: Sem a família, o senhor largou a família... 

ANTÔNIO: É. Sem a família e aí eu ouvi no rádio e tal, e bandalou para mim os 

jornais né [sic], estava assim advogado tem cinco mil metralhadoras, isso manchete 

do estado de minas né, aí eu fiquei 20 dias, aí eu vi que não dava mesmo nada, 

resolvi me entregar, vim, era delegado do DOPS o Fabio Bandeira, papai fez 

questão de me acompanhar, eu fui ao, então eu falei olha, eu sei que vocês estão 

me procurando, eu estou aqui, (Trecho incompreensível) e me mandaram pra, em 

primeiro lugar pra Lagoa Santa... 

JOSÉ ALEXANDRE: Ah o senhor não ficou detido no DOPS não? 

ANTÔNIO: Não. Lagoa Santa. 

JOSÉ ALEXANDRE: Mas não, na época não tinha um alto, lavrava um alto de prisão 

e nem nada? 

ANTÔNIO: Não. Alto de prisão não, tinha, não era nada disso não, era, eu não 

conheci nenhum, me mandaram pra lá, pra aeronáutica, quartel da aeronáutica de 

Lagoa Santa, eu fiquei lá 17 dias, e depois fui transferidos para o DOPS. 

JOSÉ ALEXANDRE: E em que condições o senhor ficou lá em Lagoa Santa, era, 

ficou, era cela...  

ANTÔNIO: (Trecho incompreensível). Não. Arranjava um alojamento que era dos 

sargentos, desfaiaram e nos entregaram, foi um, até um tratamento muito ruim não. 

JOSÉ ALEXANDRE: O senhor estava sozinho, aqui no DOPS o senhor tinha...  

ANTÔNIO: Não. O DOPS tinha muita gente... 

JOSÉ ALEXANDRE: É. O senhor... 

ANTÔNIO: (Trecho incompreensível). 

JOSÉ ALEXANDRE: Você lembra os... 

ANTÔNIO: (Trecho incompreensível)... 

JOSÉ ALEXANDRE: Jornalista? 

ANTÔNIO: Heim? 

JOSÉ ALEXANDRE: O general, Célios (Trecho incompreensível) o general, (Trecho 

incompreensível) o jornalista, do estado de minas. 



 

ANTÔNIO: O Celio (Trecho incompreensível) jornalista... 

JOSÉ ALEXANDRE: Jornalista... 

ANTÔNIO: Um grande jornalista né, estava vários né lá, ficamos lá 17 dias como eu 

falei, e aí na época de (Trecho incompreensível), me transferiram aqui para o DOP, 

onde eu fiquei 33 dias... 

JOSÉ ALEXANDRE: E o senhor era acusado de que? 

ANTÔNIO: De cinco mil metralhadoras né. 

JOSÉ ALEXANDRE: Ah tá... 

ANTÔNIO: É que eu estava organizando a revolução dos camponeses para trazer o 

comunismo para o Brasil, né. E... 

MARIA APARECIDA: É Romanelli, me desculpa, nós vamos ter que interromper 

nesse ponto a sua oitiva... 

ANTÔNIO: Tá.  

MARIA APARECIDA: Porque nós... 

ANTÔNIO: Até de mais, ainda falei demais. 

MARIA APARECIDA: Não. Não, de jeito nenhum, não falou nada de mais, nós 

vamos precisar remarcar, para continuar né. E então nós vamos interromper, pedir 

licença para interromper nesse momento, porque temos a reunião que vai começar 

agora, mas a gente gostaria já de registrar né, que nesse momento são 14h55min, 

eu, Maria Aparecida Rodrigues de Miranda, é assessora da comissão da verdade e 

Alexandre Sampaio... 

JOSÉ ALEXANDRE: José Alexandre Sales. 

MARIA APARECIDA: José Alexandre Sales, também assessor da comissão da 

verdade, encerramos essa primeira parte da sua, da sua oitiva. Eu marquei aqui até 

onde foi né, para a gente recorda junto, para retoma na próxima etapa né, e gostaria 

de agradecer já nesse momento mais já deixar pré-agendado para a gente continuar 

na oitiva. 

ANTÔNIO: Só...   


